
 

ISSN: 2448-1203 

A IMPORTÂNCIA DA BIOSSEGURANÇA EM UMA UNIDADE BÁSICA DA 

SAÚDE – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Ana Karollaine da Silva¹, Angelo Daniel Alves Teixeira da Silva², Izabela Maia Barros², 

Ravena de Sousa Batista³, Huana Carolina Cândido Morais4 

 

¹ Discente de Enfermagem do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(UNICATÓLICA). Integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (GEPSAE) e do Grupo de Pesquisa Enfermagem na 

Promoção da Saúde do Homem (GPEPSH). Bolsista do Programa de Iniciação Científica 

da UNICATÓLICA. E-mail: karollaine_ana@yahoo.com.br. 

² Discente de Enfermagem do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(UNICATÓLICA). Integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (GEPSAE) e do Grupo de Pesquisa Enfermagem na 

Promoção da Saúde do Homem (GPEPSH). E-mail: mr.dankardecck@gmail.com; 

izabela.m.barros@gmail.com 

³ Discente de Enfermagem do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(UNICATÓLICA). E-mail: ravenadesouza@gmail.com 
4 Enfermeira. Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Docente do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). Coordenadora 

do Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(GEPSAE). E-mail: huanamorais@unicatolicaquixada.edu.br 

 

Introdução: A Unidade Básica de Saúde (UBS), representante da Atenção Primária, é a 

principal porta de entrada ao sistema de saúde do país, atuando como um centro de 

comunicação com toda a rede de atenção à saúde, através de serviço multiprofissional, no 

qual se executam atendimentos e encaminham, se necessário, para atenção especializada. 

Por meio dessa prestação de serviço, é possível alcançar a promoção e prevenção de 

agravos, bem como a manutenção da saúde da população. Como a UBS é um ambiente 

em que se promove um atendimento à saúde das pessoas, é vital a adoção de práticas de 

biossegurança, que consiste em um conjunto de medidas voltadas para a prevenção, 

controle, minimização ou eliminação dos riscos presentes nas atividades de trabalho 

desenvolvida pelos seres humanos. Objetivo: relatar a experiência vivenciada por 

acadêmicos de enfermagem durante uma visita à uma UBS para verificar se os princípios 

de biossegurança são cumpridos. Método: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 

de experiência, realizado em uma Unidade Básica de Saúde localizada no município de 

Quixadá - CE, por discentes do curso de enfermagem do Centro Universitário Católica 

de Quixadá. A visita possibilitou avaliar o espaço e as atividades realizadas na UBS sob 

aspectos da biossegurança, onde os discentes observaram o ambiente físico do local e 

como eram desenvolvidas as práticas de biossegurança nos serviços prestados pelos 

funcionários da mesma. A partir do que foi observado, foi realizado uma avaliação dos 

riscos presentes no ambiente de trabalho dentro dessa UBS. Resultados: A partir das 

observações, foi notável que na UBS visitada, o ambiente descumpria vários requisitos 

de Biossegurança. Os setores da unidade apresentavam potenciais riscos à saúde e à 

integridade física de trabalhadores e usuários da mesma, impossibilitando a segurança 

dessas pessoas. Tais riscos identificados são classificados em: físicos, ergonômicos, 

químicos, biológicos e de acidentes, sendo os dois últimos os de maior intensidade. Os 
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riscos biológicos se faziam mais presentes devido ao não uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) pelos profissionais, pela falta de água para a higienização das 

mãos e pelo não descarte apropriado do lixo hospitalar, podendo assim, haver 

contaminação por algum tipo de microrganismo. Já os de acidentes, eram evidentes 

devido ao comprometimento da infraestrutura do estabelecimento, pois não apresentava 

uma boa iluminação, em vários pontos a eletricidade apresentava-se exposta e não havia 

extintor de incêndio para os assegurar em casos de explosão. Destaca-se que os riscos 

físicos, ergonômicos e químicos, possivelmente seriam anulados com pequenas 

interferências, pelo fato de não serem de grande intensidade. Conclusão: Com a execução 

deste trabalho, foi possível perceber que o estabelecimento de serviço público de saúde 

descumpre diversas práticas exigidas e recomendadas pela Biossegurança. Prática esta, 

que compromete a segurança da saúde do trabalhador e dos usuários dos serviços. 

 

Descritores: Atenção primária à saúde. Segurança do trabalhador. Exposição a Agentes 

Biológicos. 
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